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Há frases que atravessam uma vida inteira sem sabermos

que ficaram guardadas.

Durante  os  doze  anos  em  que  colaborei  com  a  ICL

Computers, participei,  entre muitas outras formações, em

cursos de técnicas de vendas. Não se tratava apenas de

aprender produtos ou argumentos comerciais.  Procurava-

se compreender também aquela variável infinitamente mais

difícil de programar: o ser humano.

Numa dessas formações recebíamos pequenos cartões

com  princípios  destinados  a  orientar  a  relação  com  os

clientes. Um deles ficou-me na memória durante décadas:

«Man sometimes acts with emotions.»

O homem, por vezes, age emocionalmente.

Naquele  contexto,  a  mensagem fazia  sentido.  Era  um

aviso dirigido a quem pudesse imaginar que uma decisão

empresarial  resultava  simplesmente  de  características

técnicas,  preços,  números  e  argumentos  logicamente

ordenados.  O cliente podia conhecer os factos e,  apesar

deles, decidir emocionalmente.

Passaram quase cinquenta anos.
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Hoje,  depois  de  uma  vida  a  observar  pessoas,

organizações, decisões, sucessos, fracassos e também a

mim próprio, eu corrigiria aquele cartão.

Retiraria apenas uma palavra e substituiria outra:

«Man always acts with emotions.»

E essa pequena alteração muda tudo.

O erro de separar razão e emoção

A tradição ocidental  habituou-nos a imaginar duas forças

dentro do ser humano. De um lado estaria a razão: lógica,

disciplinada,  objetiva.  Do  outro,  a  emoção:  impulsiva,

subjetiva, perturbadora. A pessoa racional seria aquela que

conseguisse dominar a segunda através da primeira.

É  uma  ideia  antiga,  poderosa  e  intuitiva.  Mas  talvez

esteja profundamente incompleta.

A  neurociência  contemporânea  oferece  uma  imagem

mais  interessante:  emoção,  estado  corporal,  memória,

atenção, recompensa, motivação e raciocínio participam de

sistemas  profundamente  interligados.  Uma  revisão  da

Annual Review of Neuroscience sustenta precisamente que

a relação entre emoção e decisão é melhor descrita como

moduladora  e  recíproca  do  que  como  uma  simples

oposição entre dois sistemas — «emoção» contra «razão».
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A  emoção  não  aparece  necessariamente  no  final  do

raciocínio para o perturbar. Participa na própria atribuição

de significado e valor àquilo sobre que raciocinamos.

Vejamos  uma  decisão  aparentemente  puramente

técnica. Tenho dois sistemas informáticos. Posso comparar

processamento,  memória,  redundância,  consumo

energético,  disponibilidade,  manutenção  e  custo  total  de

propriedade. Posso construir uma tabela impecável.

Mas  chega  finalmente  uma  pergunta  que  nenhuma

tabela consegue responder sozinha: qual deles escolho?

Os números descrevem. Não escolhem.

Para escolher é necessário determinar quanto vale cada

característica.  Quanto  valorizo  a  disponibilidade?  Quanto

estou  disposto  a  pagar  pela  redundância?  Quanto  risco

considero  aceitável?  Quanto  me  preocupa  uma  falha

futura? Qual é a consequência que mais quero evitar?

Subitamente descobrimos que, escondida por baixo da

matemática, estava uma coisa muito diferente: valor.

A razão calcula. O valor escolhe.

Esta distinção parece-me fundamental.

Um sistema lógico pode determinar que A é maior do

que  B.  Mas  isso  não  significa  necessariamente  que  eu

prefira A a B. Para existir preferência é necessário algum
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critério  de valor.  E  o  valor  humano dificilmente é neutro:

está  ligado  àquilo  que  queremos,  tememos,  recordamos,

antecipamos e sentimos.

A  neuroeconomia  estuda  precisamente  a  decisão

baseada  em  valor.  Trabalhos  de  referência  descrevem

processos de representação, avaliação das ações, seleção,

avaliação dos resultados e aprendizagem, mostrando que

escolher  não  equivale  simplesmente  a  calcular

propriedades objetivas.

Foi  também  neste  território  que  António  Damásio

desenvolveu a hipótese dos marcadores somáticos: sinais

associados ao corpo e à emoção poderiam contribuir para

orientar decisões, sobretudo sob incerteza. A ideia nasceu,

em  parte,  da  observação  de  pessoas  com  lesões  em

regiões  pré-frontais  ventromediais  que  podiam  preservar

várias  capacidades  intelectuais  e,  ainda  assim,  revelar

dificuldades marcadas em decisões quotidianas.

É  importante,  porém,  não  transformar  uma  hipótese

influente  em  dogma.  A  interpretação  clássica  do  Iowa

Gambling  Task  e  alguns  fundamentos  empíricos  da

hipótese  dos  marcadores  somáticos  foram criticados;  há

trabalhos mostrando que os participantes podem possuir

mais conhecimento explícito da tarefa do que inicialmente

se  pensava.  O  quadro  geral  —  emoção,  corpo,  valor  e

decisão estão profundamente relacionados — é robusto; o

mecanismo exato continua em investigação.
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A razão não desaparece. Pelo contrário. Mas deixa de

ocupar sozinha o trono.

O cérebro não é um computador com

um processador central

Existe aqui outra questão que me interessa particularmente

enquanto  alguém  que  passou  uma  vida  a  construir

sistemas informáticos.

Durante muito tempo foi tentador comparar o cérebro a

um computador clássico: entrada, processamento, decisão,

saída.

Mas  quanto  mais  conhecemos  a  biologia,  menos

satisfatória  parece  essa  arquitetura  como  metáfora

completa. O organismo humano assemelha-se muito mais a

um sistema distribuído: visão, audição, memória, equilíbrio,

interocepção, dor, fome, recompensa, ameaça, linguagem,

movimento, previsão e atenção decorrem através de redes

parcialmente especializadas, fortemente interligadas e em

múltiplas escalas temporais.

Nenhum  desses  processos  precisa  de  esperar

pacientemente pela conclusão de todos os restantes. São

concorrentes,  parcialmente  autónomos  e  continuamente

modificados por acontecimentos.

Para  quem  trabalha  em  informática,  a  analogia  é

irresistível: uma arquitetura orientada a eventos.
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Somos sistemas orientados a eventos

Oiço inesperadamente um ruído atrás de mim.

O  sistema  auditivo  não  necessita  de  esperar  por  um

hipotético  «ciclo  central»  do  cérebro.  O  acontecimento

desencadeia  atividade.  Se  o  sinal  adquirir  suficiente

relevância,  outros  sistemas  são  recrutados.  A  atenção

muda.  Os  músculos  preparam-se.  A  memória  procura

situações semelhantes. A visão procura a origem do som.

O coração  pode  acelerar.  O  pensamento  que  ocupava  a

consciência segundos antes pode desaparecer.

Em linguagem informática,  quase poderíamos chamar-

lhe um interrupt biológico.

Mas a analogia torna-se ainda mais interessante. Num

computador convencional podemos representar: evento →

processamento → resposta.

Num organismo acontece algo mais próximo de: evento

→ processamento → alteração do estado → alteração dos

próprios  processos  →  nova  interpretação  dos

acontecimentos seguintes.

O  sistema  modifica  continuamente  o  sistema.  É  uma

arquitetura recorrente, dinâmica e dependente do estado.
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A emoção como mecanismo de

prioridade

Imaginemos  agora  milhões  de  processos  concorrentes.

Nem  todos  podem  receber  simultaneamente  os  mesmos

recursos. Alguma coisa terá de contribuir para determinar:

isto é importante; isto pode esperar; isto é perigoso; isto é

desejável; ignora aquilo; presta atenção a isto.

É  aqui  que  emoção,  saliência  e  valoração  podem

adquirir uma importância extraordinária.

Talvez  a  emoção  não  seja  simplesmente  aquilo  que

sentimos  depois  de  alguma  coisa  acontecer.  Pode  fazer

parte  dos  mecanismos  através  dos  quais  o  organismo

estabelece  prioridades.  Medo  altera  prioridades.  Fome

altera  prioridades.  Desejo  altera  prioridades.  Dor  altera

prioridades.  Amor  altera  prioridades.  Curiosidade  altera

prioridades.

Revisões contemporâneas da interocepção reforçam a

importância  dos  ciclos  cérebro-corpo  na  experiência

emocional: os sinais internos do organismo não são mero

ruído periférico, mas integram processos através dos quais

estados emocionais são construídos e interpretados.

E assim regressamos ao velho cartão da ICL. Talvez o

homem não aja emocionalmente apenas às vezes porque a

emoção  não  é  uma  exceção  ao  funcionamento  normal.
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Pode ser parte da infraestrutura que determina aquilo que

importa.

Nem sequer vemos um mundo neutro

Há uma consequência ainda mais profunda.

Gostamos  de  imaginar  que  primeiro  observamos

objetivamente o mundo e depois decidimos o que sentimos

acerca dele. Mas talvez nunca recebamos verdadeiramente

esse mundo neutro.

A percepção já é seleção. A atenção privilegia sinais. A

memória  modifica  a  interpretação.  O  estado  corporal

modifica  a  relevância.  A  expectativa  modifica  aquilo  que

procuramos.  A  experiência  modifica  aquilo  que

reconhecemos.

Duas  pessoas  podem  olhar  para  o  mesmo

acontecimento e experimentar realidades psicologicamente

diferentes, não porque uma delas esteja necessariamente

errada,  mas  porque  o  acontecimento  entrou  em  dois

sistemas com histórias e estados diferentes.

O cérebro não pergunta apenas: «O que é isto?»

Pergunta  continuamente:  «O  que  significa  isto  para

mim?»

E esta segunda pergunta pode estar muito próxima das

raízes da emoção.
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Talvez a razão seja um simulador de

futuros

Nada disto diminui  a extraordinária importância da razão.

Pelo  contrário.  Talvez  permita  compreender  melhor  para

que serve.

A  razão  permite  construir  cenários  que  ainda  não

existem. Se fizer A, poderá acontecer X. Se fizer B, poderá

acontecer  Y.  Se  esperar,  talvez  aconteça  Z.  Criamos

futuros virtuais antes de os experimentarmos no mundo.

Nesse sentido, o raciocínio humano funciona como uma

extraordinária máquina de simulação contrafactual.

Mas permanece um problema. Depois de simular X, Y e

Z, temos de escolher. E voltamos ao princípio: qual deles

queremos?

A razão pode produzir o mapa das possibilidades. Mas

algum  sistema  de  valoração  tem  de  contribuir  para

determinar para onde vale a pena caminhar.

A racionalidade talvez não seja

ausência de emoção

Isto obriga-nos a reconsiderar aquilo a que chamamos uma

pessoa racional.
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Talvez  não  seja  alguém  que  conseguiu  eliminar  as

emoções.  A  verdadeira  racionalidade  poderá  consistir

antes na capacidade de reconhecer os nossos sistemas de

valoração,  submetê-los  a  escrutínio  e  impedir  que  uma

emoção  momentânea  monopolize  todo  o  processo

decisório.

O medo contém informação, mas pode exagerar o risco.

O entusiasmo contém informação,  mas pode esconder  o

perigo.  A  raiva  contém  informação,  mas  pode  reduzir

brutalmente o horizonte das alternativas.

A  razão  permite-nos  interrogar  essas  avaliações.  Não

elimina a emoção: regula-a, contextualiza-a e confronta-a

com futuros possíveis.

A  investigação  sobre  regulação  emocional  identifica

precisamente  interações  entre  regiões  pré-frontais,

cinguladas, parietais e circuitos de valoração, contrariando

a  imagem  demasiado  simples  de  uma  «razão»  separada

que apenas domina uma «emoção» inferior.

Temos  então  uma  relação  mais  sofisticada:  emoção

atribui  ou  modula  valor;  razão  expande  possibilidades;

memória  fornece  experiência;  previsão  antecipa

consequências;  consciência  permite  que  parte  desta

dinâmica seja experienciada e reconsiderada.
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E onde está o «eu» no meio disto

tudo?

É aqui que a questão deixa de ser apenas psicológica e se

torna filosófica.

Se os componentes do organismo funcionam de forma

distribuída,  em  ritmos  diferentes,  reagindo  a  eventos  e

modificando outros componentes, onde está afinal aquele

observador central a quem chamamos «eu»?

Talvez  não  exista  um  pequeno  espectador  dentro  do

cérebro. Talvez o erro esteja precisamente em procurá-lo

dessa maneira.

O «eu» poderá depender de uma integração dinâmica

de  inúmeros  processos.  O  cérebro  mantém  e  atualiza

representações  relativamente  coerentes:  este  é  o  meu

corpo;  isto  aconteceu-me;  estou  aqui;  quero  aquilo;

recordo isto; pretendo fazer aquilo a seguir.

Dessa  integração  poderá  emergir  a  extraordinária

sensação de continuidade pessoal.  Não necessariamente

porque  exista  um  processo  central  permanente,  mas

porque  muitos  processos  conseguem  manter,  atualizar  e

reconstruir uma narrativa suficientemente coerente.

E então chegamos à consciência

Aqui entramos no território onde as certezas terminam.
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Sabemos  bastante  sobre  circuitos  associados  à

emoção, atenção, decisão, memória, percepção e controlo

executivo.  Continuamos,  porém,  sem  uma  explicação

consensual para a razão pela qual determinados processos

neurais são acompanhados por experiência subjetiva.

Por  que  razão  o  vermelho  é  sentido  como vermelho?

Por que razão a dor dói? Por que razão o medo é alguma

coisa que se sente?

É  o  chamado  hard  problem  da  consciência,  na

formulação filosófica de David Chalmers.

A arquitetura que estamos a desenhar sugere, contudo,

uma  pergunta  interessante.  Talvez  devamos  deixar  de

perguntar apenas «Onde está a consciência?» e perguntar

também:  «Em  que  condições  processos  distribuídos,

assíncronos  e  continuamente  valorizados  produzem  uma

experiência integrada?»

Não resolve o mistério. Mas muda a pergunta.

E,  em  ciência,  encontrar  a  pergunta  certa  é

frequentemente metade da viagem.

Da emoção à agência

Esta  reflexão  conduz  ainda  a  outro  território  fascinante:

inteligência artificial.
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Uma máquina pode calcular. Pode reconhecer padrões.

Pode  prever.  Pode  produzir  alternativas.  Pode  até

raciocinar  sobre  consequências.  Mas  daí  não  resulta

necessariamente  que  alguma  dessas  consequências

importe para a própria máquina.

Existe  uma  diferença  conceptual  entre  inteligência  e

agência.

A inteligência pode responder: «O que posso fazer?» A

previsão:  «O  que  provavelmente  acontecerá?»  Mas  um

sistema de valoração responde:  «Qual  desses resultados

deve orientar a ação?»

Nos  organismos  vivos,  essa  questão  está

profundamente  ligada  à  sobrevivência,  homeostase,

necessidades, recompensa, aprendizagem e interação com

o  ambiente.  Trabalhos  em  neurociência  computacional

chegam  a  conceptualizar  emoções  como  soluções

aproximadas para  problemas comportamentais  relevantes

para a sobrevivência.

Talvez seja precisamente por isso que estudar emoção

não  seja  estudar  uma  imperfeição  da  inteligência.  Pode

significar  estudar  uma  das  condições  biológicas  que

transformam  processamento  inteligente  em

comportamento orientado para objetivos.
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O cartão que eu hoje escreveria

Quase  meio  século  depois  daqueles  cursos  da  ICL

Computers, continuo a imaginar aquele pequeno cartão.

Mas já não escreveria simplesmente: «Man sometimes

acts with emotions.»

A experiência de uma vida leva-me à formulação mais

radical: «Man always acts with emotions.»

A  ciência  aconselha-me,  contudo,  a  torná-la  mais

precisa:

HUMAN  DECISION  IS  NEVER  ENTIRELY  SEPARATE

FROM  VALUE.  AND  HUMAN  VALUE  IS  NEVER  ENTIRELY

EMOTIONALLY NEUTRAL.

Talvez  seja  essa  a  verdadeira  relação  entre  razão  e

emoção.

Não  são  dois  adversários  disputando  o  comando  do

cérebro.  São  componentes  de  uma  arquitetura  biológica

muito mais antiga e extraordinariamente complexa.

A emoção ajuda-nos a determinar aquilo que importa. A

razão  permite-nos  imaginar  aquilo  que  ainda  não

aconteceu. A memória recorda aquilo que aconteceu antes.

O  corpo  informa  continuamente  sobre  aquilo  que  está  a

acontecer dentro de nós.
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E  a  consciência  —  esse  extraordinário  mistério  que

permanece  por  explicar  —  transforma  pelo  menos  parte

dessa torrente numa experiência: a sensação de estar aqui.

De ser alguém. De querer. De temer. De escolher.

Talvez, depois de todos estes anos, aquele velho cartão

estivesse apenas incompleto.

O homem não abandona ocasionalmente a razão para

entrar no território das emoções.

Nunca saiu verdadeiramente dele.

A razão pode desenhar mapas extraordinários. Mas são

os sistemas de valor  que fazem com que algum destino

importe.

E  talvez  seja  precisamente  nessa  dança  incessante

entre  sentir,  valorar,  prever  e  escolher  que  comece uma

parte daquilo a que chamamos ser humano.

A razão pode desenhar mapas extraordinários. Mas

são os sistemas de valor que fazem com que algum

destino importe.

Nota editorial

Este  texto  é  simultaneamente  memória  pessoal,  ensaio

filosófico  e  interpretação  informada  pela  neurociência.  A

tese «Man always acts with emotions» é apresentada como

hipótese  filosófica  forte,  não  como  lei  neurocientífica
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estabelecida. A literatura sustenta uma interação profunda

entre afeto, valoração, estado corporal e decisão, mas não

demonstra  que  toda  e  qualquer  decisão  humana  seja

causada  por  uma  emoção  identificável.  A  hipótese  dos

marcadores  somáticos  de  António  Damásio  é  influente,

mas  partes  da  sua  evidência  e  interpretação  continuam

discutidas.  As  analogias  com  computação  distribuída,

sistemas  assíncronos,  interrupts  e  arquiteturas  event-

driven são modelos explicativos, não descrições literais da

organização neural.
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